
2 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 25 de julho de 2024

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

CORRIDA À CASA BRANCA

“A defesa da democracia 
está em jogo”, diz Biden

Em discurso à nação, o presidente dos EUA afirma que tomou a decisão de não disputar a reeleição para unir o Partido Democrata. 
Ele revela que chegou o momento de dar lugar a “jovens vozes” e promete manter o foco nos seis meses finais de governo

P
ouco mais de 72 horas de-
pois de comunicar sua 
desistência de disputar as 
eleições de 5 de novembro 

e tentar um segundo mandato, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, escolheu o Salão Oval 
da Casa Branca para explicar à 
nação os motivos de sua deci-
são. “Tem sido a honra de mi-
nha vida servir como seu presi-
dente. Mas a defesa da demo-
cracia, que está em jogo, é mais 
importante do que qualquer tí-
tulo”, declarou. Segundo ele, a 
tarefa de proteger a democra-
cia se trata do futuro e dos nor-
te-americanos enquanto povo. 

“Há um tempo e um lugar pa-
ra longos anos de experiência 
na vida pública. Também há um 
tempo e um lugar para novas vo-
zes, vozes frescas, sim, vozes jo-
vens. A hora e o local são ago-
ra”, admitiu, ao  acrescentar que 
abandonou a corrida por um se-
gundo mandato para “unir” o 
Partido Democrata.

Biden advertiu que o país vive 
um ponto de inflexão. “A Améri-
ca está chamada a escolher en-
tre mover adiante e retroceder, 
entre a esperança e o ódio, en-
tre a união e a divisão”, disse, em 
clara referência ao magnata e 
candidato republicano Donald 
Trump. Ele contou que, nos úl-
timos dias, ficou evidente a ur-
gência de unificar os democratas 
em torno “dessa odisseia impor-
tante”. “Eu decidi que a melhor 
forma de seguir adiante é passar 
a tocha para uma nova geração. 
Essa é a melhor maneira de unir 
nossa nação”, explicou.  

O líder norte-americano afir-
mou que, nos próximos seis me-
ses, manterá o foco em seu tra-
balho como presidente. Prome-
teu desenvolver a economia, pro-
teger as liberdades individuais e 
os direitos civis, combater o ódio 
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Joe Biden escolheu o Salão Oval da Casa Branca para explicar ao país os motivos de abandonar a campanha: alerta sobre o futuro
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e o extremismo e assegurar que a 
violência política não tenha lu-
gar nos EUA. Também destacou 
que trabalhará por uma refor-
ma na Suprema Corte dos Es-
tados Unidos. “Nós continua-
remos a trabalhar para garantir 
que os EUA permaneçam fortes 
e líderes do mundo livre.”

Denilde Holzhacker, professo-
ra de relações internacionais da 
ESPM-SP, acredita que, no dis-
curso, Biden deixou bem claro 

que decidiu abandonar os pla-
nos de reeleição para tentar uni-
ficar o Partido Democrata. “Ele 
sabe que é um momento crucial 
para os Estados Unidos. Tam-
bém sinaliza que a idade foi um 
fator importante, ao falar que é 
hora de passar a tocha para pes-
soas mais novas, independente 
das ambições pessoais”, explicou 
ao Correio. “O pronunciamento 
mostrou que ele sofreu pressão 
do partido. Por outro lado, Biden 

elogiou Kamala Harris e subli-
nhou que a indicação da vice foi 
uma escolha dele. O presidente 
tentou equilibrar o discurso de 
que sua liderança foi colocada 
sob pressão, mas que a escolha 
final foi dele.”

“Momento crucial”

Para Holzhacker, Biden deu 
forte ênfase de que os Esta-
dos Unidos enfrentam um 

momento crucial, e que os pe-
rigos contra a democracia ain-
da estão presentes. “Por isso, 
procurou colocar seu sacri-
fício pessoal para garantir o 
bem-estar e a liberdade do 
povo norte-americano acima 
de tudo”, comentou. Ela viu 
uma tentativa do democra-
ta de se alinhar ao discurso de 
Kamala sobre a necessidade de 
uma mobilização contra os pe-
rigos apresentados por Trump. 

Na tarde de ontem, pouco an-
tes do pronunciamento de Joe Bi-
den, a vice Kamala Harris, poten-
cial candidata à nomeação pelo 
Partido Democrata, tornou a ho-
menagear o presidente america-
no. “Quero compartilhar com vo-
cês o que sei dele, com base em mi-
nha experiência pessoal. Joe Biden 
é um líder com uma visão de ou-
sadia sobre o futuro. Ele tem uma 
determinação extraordinária e pro-
funda compaixão com o povo de 
nosso país. (...) Somos profunda-
mente gratos por seu trabalho pe-
la nossa nação”, declarou Kama-
la em evento da Zeta Phi Beta So-
rority Inc., uma das organizações 
mais antigas do movimento negro, 
em Indianápolis. “Nós partilhamos 
uma visão de futuro, no qual cada 
pessoa não apenas sobreviva, mas 
prospere. Um futuro de justiça so-
cial, econômica e sanitária.” 

De acordo com Kamala, os Es-
tados Unidos necessitam da lide-
rança do movimento negro, mais 
uma vez. “Enfrentamos uma es-
colha entre duas visões diferen-
tes: uma focada no futuro, ou-
tra no passado. Com seu apoio, 
eu os convido para o futuro da na-
ção”, disse a democrata, que acusou 
Trump de querer fazer os Estados 
Unidos regressarem a um “passado 
sombrio”. “Esses extremistas que-
rem nos atrasar, mas não vamos 

Adversários partem para a ofensiva

Kamala Harris com a presidente da Zeta Phi Beta Sorority, Stacie Grant Trump em comício na Carolina do Norte: denúncia de execução de bebês
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Eu acho...

“É importante ressaltar que 
parte importante do discurso foi 
garantir que ele se mantém como 
presidente e que ainda tem mui-
tas iniciativas internas e externas 
para trabalhar”, disse a profes-
sora da ESPM. Nesse sentido, 
ela visualiza a preocupação 
de Biden com o fato de po-
líticos republicanos questio-
narem sua capacidade de se 
manter à frente do Salão Oval 
da Casa Branca. 

Por sua vez, James Naylor 
Green, historiador político da 
Universidade Brown (Rhode Is-
land), avaliou o discurso como 
“digno”. “Ele mostrou que ain-
da é um político e um presiden-
te competente. A parte sobre a 
defesa da democracia é funda-
mental, no momento em que a 
extrema direita cresce em todo 
o mundo”, explicou ao Correio. 

"É claro que a eli-
te do Partido De-
mocrata está se 
unindo em apoio 
a Kamala Harris. 
Supondo que ela 
tenha o compro-

misso da maioria dos delegados da 
convenção, não haverá nada a ga-
nhar se eles não se alinharem a ela. 
A parte fraca são os independen-
tes, que podem ter apoiado Biden 
porque ele era considerado um 
candidato branco da classe traba-
lhadora. Ela pode perder esses elei-
tores e ganhar outro conjunto de 
eleitores que os compense, mas não 
os exceda em número."

Charles Stewart III, professor de 
ciência política do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT)
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retroceder”, ressaltou. “Quando 
nós lutamos, vencemos.”

Trump escolheu Charlotte (Ca-
rolina do Norte) para o primeiro 
comício desde a desistência de Bi-
den, no último domingo, e acusou 
Kamala de querer “executar” be-
bês — uma referência à defesa do 
aborto. “Ela quer abortos no oita-
vo e nono mês de gravidez, até o 

nascimento e até mesmo após o 
nascimento, executar bebês”, dis-
se o candidato republicano.

“Lunática de esquerda”

O republicano chamou Kamala 
de “lunática radical de esquerda que 
destruirá o país”. Segundo ele, a vi-
ce de Biden permitiu a entrada de 

“terroristas” nos EUA. “Temos cen-
tenas e milhares de terroristas ingres-
sando em nosso país, de todos os lu-
gares do mundo”, declarou, antes de 
citar casos de estupro e assassinato 
supostamente cometidos por imi-
grantes. “Kamala cometeu crimes e 
não deveria ter a permissão de dis-
putar a Presidência dos EUA.” Trump 
também classificou Kamala de “a 

força motriz ultraliberal por trás de 
cada catástrofe de Biden”.

Em entrevista ao Correio, 
Charles Stewart III — professor 
de ciência política do Institu-
to de Tecnologia de Massachu-
setts (MIT) — disse que Kamala 
usará os próximos 104 dias pa-
ra destacar suas qualificações 
como política com experiência 

necessária para desafiar Trump. 
“Ela escolherá um candidato a 
vice que adote uma abordagem 
mais agressiva para contra-ata-
car os republicanos. Trump será 
como sempre foi: uma pessoa in-
disciplinada, que está mais inte-
ressada em defender a sua posi-
ção do que em desenvolver a sua 
coligação política.” (RC)

Eu decidi que a 
melhor forma de 
seguir adiante é 
passar a tocha 
para uma nova 
geração. Essa é a 
melhor maneira de 
unir nossa nação"

A defesa da 
democracia (...) é 
mais importante que 
qualquer título”


